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Ata da décima terceira (13ª) sessão ordinária do ano de 2023 da Câmara 

Municipal     de Riachuelo/RN. Realizada às 19h (dezenove horas), do dia 19 de 
junho do ano de 2023. Havendo quórum regimental e confirmada as presenças 
dos ilustres  senhores vereadores: Valdenis dos Santos, Washington Alves, 
Rêmulo Basílio, Graciliano Belchior, Thiago Martins, Claudymar, Cleoneide Acioli 
e Neguinho Gabi. Registrado e justificado a ausência da vereadora Marineves 
Cavalcanti. O presidente desta casa, o senhor Valdenis dos Santos, 
cumprimentou a todos e declarou “Em Nome de DEUS e da Comunidade 
iniciamos nossos trabalhos legislativos, desta forma, declaro  aberta a décima 
terceira sessão ordinária da Câmara Municipal de Riachuelo/RN, realizada hoje 
dezenove (19) de junho de 2023 (dois mil e vinte e três). Em seguida autorizou 
o vereador Graciliano Belchior a fazer a leitura do versículo Bíblico, o mesmo 
saudou a todos e escolheu a citação contida no livro de Gálatas 5:1. Ato contínuo 
o presidente da casa comunicou que a leitura, alteração e aprovação da ata está 
sendo feita em pequeno expediente no gabinete, em conformidade com o Art. 63 
do Regimento Interno, havendo consenso de ambas bancadas. Registrou a 
presença dos alunos do terceiro ano da Escola Estadual Manoel Severiano e dos 
professores Edilson e Amélio. Dando continuidade, declarou aberta a votação do 
Projeto de Lei nº 006/2023 do Poder Executivo Municipal, que se trata: Das 
Diretrizes Orçamentárias para o ano de 2024 – LDO. Ressaltou que o projeto já 
foi apreciado e aprovado pelas comissões pertinentes. O projeto foi aprovado 
por unanimidade dos presentes. Ato contínuo o presidente da casa informou que 
os          vereadores que se inscreveram no pequeno expediente, interessados no uso 
de  fala, devem obrigatoriamente tratar sobre seus temas escolhidos pelo período 
improrrogável de 10 minutos, já inclusos os apartes, relembrou que os 
presidentes das comissões tem 15 minutos após a fala de todos que se 
pronunciarem e ressaltou sobre o acordo de líderes e bancada, onde foi definido                    
que após a palavra ser facultada por três vezes consecutivas e não havendo a 
pronúncia dos oradores, a sessão será encerrada. A palavra está facultada. A 
vereadora Cleoneide Acioli saudou a todos, desejou boas vindas aos alunos do 
terceiro ano e ressaltou a importância da presença dos mesmos e parabenizou 
os professores presentes pela iniciativa em apresentar esta casa aos alunos. 
Iniciou suas palavras pedindo retorno da bancada de situação sobre algumas 
pautas de situações corriqueiras trazidas a esta casa, mas que segundo ela 
ainda consta sem resposta. Sobre o abastecimento de água, ressaltou a 
importância da apresentação de um plano de distribuição de água no município, 
com o intuito de mapear como está sendo feita esta distribuição de água. Relatou 
um agravante: “uma ajuda que tinha que era da operação carro pipa está 
suspensa” e pediu justificativa referente aos últimos anos sobre o abastecimento, 
para que seja esclarecido a população. Sobre as estradas, alegou que as 
manutenções iniciaram de “forma precária e sem condição do operador fazer o 



trabalho [...] algumas poucas estradas foram arrumadas, mas de forma 
superficial”. Pautou também o acesso que liga Serra da Formiga/RN – 
Quixabeira/RN – Xavier/RN; e afirma “acesso esse a gente aprovou uma emenda 
em positiva para esse acesso e ainda não foi feito, seria importante também 
senão nesta sessão, mas na próxima, que fosse apresentado a execução dessas 
emendas em positivas que aqui foram aprovadas por todos”. Em seguida fez 
uma convocação: “eu desafio os vereadores a ir conhecer esse acesso, a fazer 
este acesso nos seus carros”. Relatou também que: “nas emendas em positivas, 
nós colocamos também 20mil para a secretaria de agricultura, justamente para 
esta questão de abastecimento de água; de corte de terra que esse ano os 
agricultores não tiveram; [...] no esporte colocamos também o recurso para a 
compra de materiais e se foi feito; para a casa de farinha do Patativa do Assaré 
também fizemos uma indicação e não foi executado, que isso também possa ser 
apresentado”. Cleoneide Acioli, em nome do grupo do bloco de oposição, 
finalizou suas palavras fazendo uma indicação verbal com o intuito de implantar 
o festival de quadrilha no município, anexado ao Arraiá do Povão (festa 
tradicional da cidade). O vereador Washington Alves saudou a todos, ressaltou 
a presença dos alunos do terceiro ano da Escola Estadual Manoel Severiano e 
dos professores Edilson e Amélio. Em resposta ao “desafio” lançado pela 
vereadora Cleoneide Acioli, Washington alegou já ter ido ao acesso em seu 
próprio veículo e relatou que a mesma dificuldade da estrada citada, também 
sentiu na Melosinha/RN, informou que o atual prefeito estava presente na 
ocasião o qual alegou que a máquina estava quebrada, mas voltando à ativa já 
iria resolver esta situação. Sobre o acesso da Quixabeira/RN, informou à 
vereadora que irá levar a demanda até o prefeito para que seja resolvido. Em 
parte, o vereador Rêmulo Basílio complementou referente a fala da vereadora 
Cleoneide Acioli sobre as estradas, esclarecendo que a zona rural de 
Riachuelo/RN é bem extensa e das dificuldades em realizar as recuperações das 
mesmas no período de chuvas, o qual informou que as máquinas também 
quebram e precisam passar por manutenções e acredita que: “a gestão Joca, 
ela já tem batido recorde de recuperação dessas estradas [...] o município de 
Riachuelo/RN hoje, o valor que entra por mês é o mesmo que entra para a menor 
cidade do Rio Grande do Norte com menos de mil habitantes, e a gente já tem 
quase nove mil habitantes”. Esclareceu também que o âmbito do serviço público 
requer vários processos burocráticos, onde leva prazos a serem cumpridos para 
que as demandas sejam resolvidas e com relação a distribuição de água, 
respondeu a Cleoneide: “a parte da prefeitura, vereadora, já foi feita, a 
documentação já foi enviada para Brasília/DF, mas com a mudança de 
presidente esses processos são mais demorados e a gente precisa que essa 
documentação seja avaliada para que o programa carro pipa ele volte ao 
município para dar suporte”. Sobre o corte de terra respondeu: “tem pessoas que 
querem horas a mais que o necessário, as vezes até colocam outras pessoas 
para se cadastrar para poder pegar as horas daquelas pessoas e cortar mais 
terra, então isso dificulta realmente quem quer produzir e acaba que uma 
máquina quebra, para de chover e aí a terra fica dura e não pode mais cortar 
naquele momento, tem que esperar chover novamente para que a terra esteja 
propícia para ser cortada novamente. Então a gente tem que levar em 
consideração tudo isso”. Em seguida afirmou que as pessoas do município não 
transitam apenas pela zona rural, mas também com frequência na RN-120 que 
liga São Paulo do Potengi/RN, onde é deslocado diariamente pacientes para 
realização de exames e afirma “o Governo do Estado alcança recorde de 
arrecadação, porque não está fazendo a recuperação dessas estradas? A 
governadora está aí a quase cinco anos e as estradas continuam da mesma 



forma, então a gente também ter que fazer esse desafio para a gente ser justo, 
porque o município com o pouco de arrecadação vem fazendo o máximo e quem 
arrecada muito não vem fazendo nada”. O vereador Washington Alves finaliza 
suas palavras falando sobre os custos cobrados de IPVA e multas, onde o Rio 
Grande do Norte arrecada valores sob essa situação e diz que “se não fosse a 
eólica, ‘a estrada de Bento Fernandes’ também não estava sendo recuperada”.   
O vereador Neguinho Gabi saudou a todos, enfatizou a presença dos alunos do 
terceiro ano da Escola Estadual Manoel Severiano e dos professores citados 
anteriormente; prestou sua solidariedade aos familiares enlutados de Adriana 
“mais conhecida como Adriana de Naninha” e agradeceu ao convite de 
aniversário da colega “Neném (conhecida como esposa de João D’água)”. 
Iniciou suas palavras relatando que “minha pauta está recheada e eu não quero 
começar pelo Governo do Estado porque eu sou vereador na cidade de 
Riachuelo/RN, não sou deputado do Rio Grande do Norte [...] então a gente tem 
que cobrar aqui da gestão municipal, que nós somos vereadores para cobrar 
aqui na nossa cidade”. Em seguida fez referência a uma fala anterior: “agora 
pouco tempo o vereador Rêmulo falou do trator de ‘Nathália’ que não destinou 
pra cá, mas um trator a mais ou a menos aqui...” Em seguida mostrou fotos dos 
tratores do município quebrados e não culpabiliza os profissionais operadores 
dos maquinários, e afirma  “a culpa é do gestor, porque quando se tem um 
planejamento a coisa anda [...] então aí mostra o desmantelo da gestão, os 
tratores dessa forma aqui, aí alugaram. Deixa os tratores ficar ‘desmantelados’ 
aí não tem crédito, a verdade é essa, não tem crédito para ajeitar como 
mencionaram aqui as máquinas, faz tempo que essas máquinas aqui estão 
quebradas, e porque não ajeita? Porque o prefeito quando tem crédito, ‘meu 
amigo’ deu o prego deu, é dez dias, doze dias no máximo está as máquinas 
consertadas para servir a população, para servir a cidade e no momento aqui 
está tudo ‘desastrado’, está tudo ‘esculhambado’, está tudo quebrado”. Dando 
continuidade relatou “segunda-feira veio um senhor fazer uma cobrança aqui, 
Rodrigo (o genro de Maurinho) [...] o colega vereador Rêmulo destratou o rapaz, 
o rapaz disse: ‘dá para você vereador Rêmulo, vocês me acompanhar até o 
arisco qualquer dia para vocês ver as estradas, para vocês ver o estado da 
quadra que foi feita a maquiagem que está lá a luminária segurada com um 
arame, vendo a hora cair na cabeça de um filho de um assentado, na nossa 
cabeça e chegar a óbito alguém ali’. [...] o rapaz chamando, o rapaz dando uma 
orientação, o vereador Rêmulo se saltou-se e disse: ‘você já foi atrás da gestão 
que passou para fazer?’ Isso não é papel de um vereador não, líder de uma 
bancada, irmão do prefeito e se saltar com uma dessa”. Em seguida, relatou uma 
situação onde uma “senhora” esteve no hospital com seu filho e após a alta 
cirúrgica afirmou que a mesma esperou de sete horas da manhã até as treze 
horas da tarde, por um veículo que iriam buscá-los. E afirma que só foi resolvido 
a situação, após a mesma efetuar uma ligação para o vereador. Afirmou que o 
que estiver em seu alcance será feito, e diz que isto é dever da secretaria de 
saúde e da prefeitura. “A voz da gente é a voz do povo, a voz da gente aqui não 
é pro prefeito não, pela cidade desmantelada para ver se conserta, essa é a 
realidade vereador Rêmulo, vossa excelência tinha que dar uma resposta a 
altura ao senhor, dizer: ‘vamos lá, convidar a gente pra ir olhar, eu sou irmão do 
prefeito, vou chamar o prefeito e sanar a situação dos moradores do arisco’ [...] 
vossa excelência fala em dinheiro aí, que o dinheiro não dá mas na gestão 
passada era do mesmo jeito, hoje entra mais [...] eu destinei uma emenda em 
positiva aí de R$ 51.249,00 (cinquenta e um mil, duzentos e quarenta e nove 
reais) diga a seu irmão que compre de remédio para dar ao povo, esse dinheiro 
que foi destinado para a saúde. Como foi feita aqui a doação do carro da Câmara 



para a saúde, porque a gente tem que usar o povo”. Sobre o kit gestante, relatou 
ser uma preparação para a chegada da criança e afirmou que “estão destinando 
uma quantia de R$ 130,00 a 140,00 (cento e trinta reais a cento e quarenta reais), 
foi o que passaram para mim [...] cadê o dinheiro que entra nesse município?” 
Finalizou suas palavras agradecendo a todos. O vereador Thiago Martins 
saudou a todos, destacou a importância da presença dos alunos do terceiro ano 
da Escola Estatual Manoel Severiano; do professor “Amelhinho” representando 
a turma e relatou já ter sido atleta de futsal, onde enfatizou a destinação da 
emenda em positiva para o esporte do município no valor de R$ 20.000,00 (vinte 
mil reais) para a compra de materiais esportivos e R$ 11.000,00 (onze mil reais) 
destinados a cursos profissionalizantes com o intuito de qualificar ainda mais os 
alunos para o mercado de trabalho. Parabenizou os professores “Amelhinho” e 
Edilson pela iniciativa. Iniciou sua pauta dando ênfase a indicação citada pela 
vereadora Cleoneide Acioli anteriormente, sobre a implantação do festival de 
quadrilhas juninas atrelado ao Arraiá do Povão, ressaltando a importância da 
cultura no município. Informou que através da Lei Paulo Gustavo, o município 
recebeu uma quantia de aproximadamente R$90.000,00 (noventa mil reais) para 
incentivar a cultura e espera que este recurso seja transferido para esta classe 
que necessita de recursos para realizar um trabalho de qualidade. Thiago 
Martins afirmou em suas palavras que se deparou com um contrato talvez até 
“irresponsável” por parte da prefeitura, que se trata da compra de gêneros 
alimentícios, onde dentro deles está a merenda escolar e relata “porém a 
empresa contratada, a Riograndense que ganhou a licitação ela tem um 
problema na justiça e está impedida de firmar contrato com órgãos públicos por 
dois anos, desde fevereiro e a licitação foi agora em maio, então a gente fica 
preocupado com o que vem pela frente, vai que a justiça impeça que essa 
empresa venha a distribuir para o nosso município e os alunos sejam 
prejudicados. Mas uma coisa que me chamou atenção, como vocês sabem eu 
gosto muito de café, mas eu acho que o prefeito gosta mais, que licitou três mil 
pacotes de café nessa licitação”. Sobre a arrecadação de recursos no município, 
relatou “o vereador falou que o município de Riachuelo/RN recebe o mesmo 
recurso dos municípios menores, isso não procede. Eu até vi aqui o portal da 
transparência da cidade de Venha Ver/RN, é a menor, lá arrecadou pouco mais 
de R$ 20milhões e Riachuelo/RN arrecadou R$ 30.820.000 (trinta milhões 
oitocentos e vinte mil) no ano de 2022, então assim, essa história que a 
arrecadação é a mesma é ‘balela’ ”. Em seguida falou sobre uma situação 
encaminhada por um “morador”, Thiago Martins relata que “com relação aquela 
empresa de transporte de paciente, que é contratada pelo município só que não 
presta serviço ao município, mas recebe recurso do município. Ele me ligou e 
disse: ‘Thiago, você prestou atenção que a contratação é feita através de 
quilômetros?’ Eu não tinha me atentado a isso e fui me atentar, esses 
R$777.000,00 (setecentos e setenta e sete mil reais) que a empresa vai receber 
nos próximos doze meses equivalem a 438milhões de quilômetros, levando em 
consideração que segundo o Google a distância do planeta terra para a lua é de 
384mil quilômetros, dá para ir na lua pelo menos 1.140 vezes, então assim é um 
absurdo pro nosso município tão pequeno”. Posteriormente falou que os alunos 
da Escola Estatual Manoel Severiano, residentes na zona rural “estão sendo 
prejudicados porque o município não está disponibilizando o transporte escolar 
[...] a gente sabe que existe o PETE que é um recurso que o Governo do Estado 
manda justamente para auxiliar o município nesse sentido do transporte dos 
alunos da zona rural [...] então nossa educação acaba sendo prejudicada”. 
Finalizou suas palavras sendo solidário e prestando seu voto de pesar aos 
familiares enlutados de “Naninha” e parabenizou a amiga “Neném” pelo convite 



de aniversário no último sábado. O vereador Graciliano Belchior saudou a todos, 
desejou boas-vindas aos alunos presentes do terceiro ano e destaca a 
importância de atualmente mediante o compromisso do prefeito em sua gestão, 
em ter o transporte disponível e ativo para levar os alunos até a faculdade, onde 
os mesmos que quiserem futuramente entrar no âmbito universitário, terão a 
garantia de se locomover até a universidade. Prestou suas condolências aos 
familiares de “Naninha”. Parabenizou o coordenador de esportes Ivan 
Fernandes; o amigo Ivan Targino e o ex-vereador João Barbosa, ambos pelos 
convites de aniversários na última semana. Elogiou o secretário de educação 
Rômulo Basílio e toda sua equipe pela organização do evento Arraiá da 
Educação, onde reúne todos os membros e alunos da rede de municipal de 
ensino do município. Em parte, o vereador Rêmulo Basílio esclareceu sobre 
alguns temas falados recentemente, com o intuito de mostrar a população os 
dois lados: “vocês que estão aqui hoje como ouvintes, são alunos que estão 
prestes a prestar um processo que é o ENEM, que vocês vão definir o que vocês 
querem para o futuro de vocês, e vocês também precisam fazer essa reflexão 
das pessoas que lhe representa nesta casa, porque existem pessoas que 
querem o bem da nossa cidade, existe pessoas bem intencionadas, que lutam 
por dias melhores e propiciam para vocês alunos que vão para o IFRN, para as 
universidades, sabem que existia antigamente um Programa Transporte 
Universitário, muitas pessoas conseguiram êxito mas esse sonho de muitas 
pessoas foram interrompido, porque quem criou esse programa na gestão 
passada, essa mesma pessoa acabou o programa no mandato dela mesmo. Mas 
graças a esta gestão, esse programa Transporte Universitário ele foi recuperado 
e hoje aquela pessoa lá da zona urbana, mas também lá da zona rural também 
tem acesso a esse transporte que vai lá para a capital para poder as pessoas 
que tem um sonho de ser um médico, um advogado... Então isso é importante 
que vocês escutem para que saibam da importância do que é uma gestão e o 
que ela pode fazer para beneficiar o sonho de vocês. Mesma coisa o pessoal do 
IFRN, todos os municípios da região Potengi destinavam transporte menos 
Riachuelo/RN, foram até muitas reuniões, muitas solicitações por parte dos 
reitores na época porque Riachuelo/RN era o único município que não cedia 
transporte para os alunos do IF, hoje Riachuelo atende mais de 90 (noventa) 
alunos, com turma para Lajes/RN e turma para São Paulo do Potengi/RN, hoje 
as pessoas tem acesso a esse transporte que liga também vocês ao futuro. [...] 
eu acredito que uma gestão quando ela é comprometida, ela precisa chegar no 
íntimo, saber que as vezes muitos desses alunos que tiveram os sonhos 
interrompidos, sequer tinham o dinheiro de um lanche para ir a Natal/RN, imagine 
de um transporte escolar, então ter esse sonho interrompido foi muito dolorido 
para muitas famílias [...] o que a gente puder propiciar para o futuro dos nossos 
jovens a gente vai propiciar [...] a gente enquanto vereador de situação a gente 
senta e trata os problemas direto com as secretarias responsáveis, se o 
problema está na secretaria de agricultura, qualquer um de vocês podem 
procurar a secretaria de agricultura, muita das vezes pessoas trazem o problema 
para cá para tentar fazer tumulto. Eu fui criticado porque eu perguntei a pessoa 
que nos indagou, ele veio perguntar para levar o caso que o vereador Neguinho 
falou, para que a gente fosse visitar o Arisco e eu perguntei para ele: ‘você já 
procurou a secretaria de obras?’ ele disse: ‘não’. Pois o primeiro passo você tem 
que procurar a secretaria de obras, aí ele ficou puxando assunto político, que eu 
vi que era uma coisa ‘politiqueira’, aí foi quando eu perguntei: ‘mas me diga uma 
coisa, onde é que você estava na gestão passada que a situação era calamitosa 
e você nunca veio nesta casa?’ foi isso que eu falei na hora e não tiro uma 
palavra do que eu disse”. Finalizou agradecendo pelo à parte e afirmou que 



precisava esclarecer para que as coisas sejam interpretadas da forma correta. 
O vereador Graciliano Belchior retoma seu tempo e finaliza informando que são 
apenas essas suas palavras. O vereador Claudymar iniciou suas palavras 
relatando que “é nítido que o bloco de situação, como a vereadora Cleoneide 
relatou, fica esperando a gente trazer nossas pautas para poder em cima delas 
rebater algum assunto aqui nessa casa, rebater que eu falo é tentar defender o 
indefensável”. Fez um pedido ao presidente da casa para que aumentasse o 
tempo de fala dos vereadores, tendo em vista alegar que o tempo está curto para 
trazer todas as reivindicações da população. Sobre o pequeno expediente, 
relatou estar sendo “de forma estranha e mal interpretada” e pede para que este 
momento seja utilizado também para tratar de assuntos de interesse da 
população. Dando continuidade, relatou: “‘Ar condicionado é qualidade de vida’ 
essa foi a fala do atual gestor em suas redes sociais. Gestor, quero aqui deixar 
meu recado: ar condicionado não é qualidade de vida [...] qualidade de vida é a 
população ir no posto de saúde e encontrar medicamento quando ela precisa; 
chegar no seu horário de refeição e ter seu alimento para comer; os agricultores 
quando chegar no período de chuva esperar pelo corte de terra e ter o corte de 
terra. Então isso é qualidade de vida, o ar condicionado é algo importante é, mas 
é algo a mais”. Sobre as estradas carroçáveis, pautou a que liga a comunidade 
de Furnas/RN onde alega ter recebido reclamações sobre pedras que podem vir 
a causar acidentes a aqueles que ali transitam, afirmou ter sido de “forma 
paliativa” o serviço de recuperação, em seguida diz “que essas estradas não se 
resumam só a estrada da serra, onde vossa senhoria fala aqui que a gestão bate 
recordes de fazer estradas, que recordes são esses que tem comunidades que 
nem estrada foi feito ainda em quase três anos de gestão”. Agradeceu a 
presença dos alunos da Escola Estadual Manoel Severiano e elevou a 
importância das políticas públicas no esporte, essas políticas são medidas 
preventivas que visam o bem estar e podem evitar doenças. Claudymar relatou 
a importância da junção da associação entre o esporte e a educação, onde 
sugeriu a atual gestão, a implantação de uma ação de forma seletiva onde os 
alunos que forem bem avaliados em suas notas escolares, possam ter a 
oportunidade de participar de uma escolinha/treinamento, e deu como exemplo 
de incentivo, a participação em competição esportiva. Sugeriu que o gestor 
incentivasse profissionais do município que trabalham no âmbito esportivo, 
doando materiais necessários para a prática esportiva e citou como exemplo 
“Leandro de Orlando”, que faz um trabalho na comunidade de Furnas/RN. Na 
saúde falou novamente sobre a falta de medicações nas UBS, ressaltou que em 
suas emendas em positivas parte delas foram destinadas a saúde e afirmou ter 
recebido uma denúncia de que um munícipe precisou do uso da ambulância e 
que foram socorrê-lo sem a maca. No turismo, alegou que “o município deu um 
grande avanço no turismo, até mesmo nacional, foi implantado na gestão 
passada no mapa do turismo nacional e deu um passo largo, porém esse passo 
precisava ter a continuidade com mais investimento na área para desenvolver o 
turismo e também a economia, mais se tratando do Mirante na Serra da 
Formiga/RN, mirante esse que hoje nos envergonha, porque as pessoas que lá 
frequentam, chegam lá e nem a limpeza está sendo feita”. Finalizou suas 
palavras deixando sua solidariedade e seu voto de pesar aos familiares 
enlutados da amiga Adriana. O vereador Rêmulo Basílio se dirigiu até a tribuna, 
saudou a todos e se solidarizou com os familiares enlutados de Adriana, 
deixando seu voto de pesar. Iniciou suas palavras relatando que “nós como 
vereadores somos representantes do povo, de quem votou e quem não votou na 
gente, porque existe o pleito eleitoral e ao fim desse pleito fica o prefeito para 
executar e ficam os legisladores para aprovar leis, sugerir indicações, fiscalizar. 



Mas que cada um de nós possamos fazer o nosso papel da forma correta, porque 
muitas das vezes aqui a gente ver que é só para tentar denegrir a imagem de 
um gestor, para tentar vincular uma imagem negativa como se tudo que a gestão 
fizesse está de forma errada, e como eu falei anteriormente no a parte, a gente 
precisa escutar os dois lados para que a gente possa ter uma conclusão do que 
realmente acontece no município de Riachuelo/RN. [...] quando eu falei na 
questão do recurso que o vereador Thiago se referiu, a gente fala o valor do 
FPM, o FPM ele é tabelado e o município que for 0.6 recebe igual sem nenhum 
centavo a mais ou a menos, a arrecadação que ele se referiu é a arrecadação 
total. Os municípios sobrevivem único e exclusivamente de FPM, quando vem 
um recurso a mais é de um FUNDEB que a maioria desses valores são já 
destinados a pagar os professores [...] e o nosso prefeito compromissado foi o 
primeiro prefeito do Rio Grande do Norte a implementar o piso salarial dos 
professores. [...] não vem recurso carimbado para o esporte, todo mundo sabe 
que não vem, mas se o prefeito for bem intencionado ele faz o que o prefeito 
Joca está fazendo, que pegou todas as praças de esportes danificadas, até um 
ginásio chegou a cair o teto, não tinha uma praça de esportes aqui em 
Riachuelo/RN [...] a quadra da Serra da Formiga/RN que foi reinaugurada essa 
semana, hoje você ver uma praça bonita, acessível e digna dos moradores 
daquela comunidade; a mesma coisa foi feita com a quadra de Cachoeira do 
Sapo/RN que foi concluída a reforma; a Maninho Bezerra que é a principal praça 
de esporte; a quadra do Gurgel e o estádio Queirozão. [...] então você verifica 
hoje que todas as praças esportivas da zona urbana e zona rural, todas foram 
recuperadas e sem ter nenhum recurso específico para isso”. Finalizou suas 
palavras falando sobre as comunidades do Arisco e Furnas, que passaram por 
um processo paliativo e demonstrando sua felicidade em trazer para a 
população, benfeitorias de ações realizadas pela gestão com o tema esporte. O 
vereador Claudymar, no seu tempo de líder inicia sua palavras afirmando “é 
impressionante como o excelentíssimo vereador Rêmulo não se cansa de usar 
aquela tribuna que encaro até como um desrespeito a nossa casa, para trazer 
aqui mentiras, [...] por isso que as vezes me refiro a você vossa excelência ‘o 
doutor da mentira’, querer fazer comparações aqui de Riachuelo/RN com outros 
municípios menores em relação a recurso, todo mundo sabe que Riachuelo/RN 
hoje bate recordes e mais recordes de arrecadação que já teve em toda a história 
de nosso município. Em relação aos tratores que vossa excelência vem aqui 
apontar que a vereadora Cleoneide deixou de trazer um trator para o município, 
se os tratores do município estivessem todos consertados, daria suficiente para 
atender a população de Riachuelo/RN, sem contar o contrato que a gente já 
trouxe aqui à tona várias vezes de R$170.000,00 (cento e setenta mil reais) por 
serviço de tratores, então são seis tratores que o município de Riachuelo/RN tem 
[...] e foi deixado os tratores pela gestão passada todos funcionando, hoje se 
encontra cinco quebrados. Realmente o atual gestor quer quebrar o que é do 
povo, então isso a gente tem que realmente ver, rever e ver quem realmente 
merece nosso voto e fazer uma boa escolha”. No esporte, afirmou que “o 
excelentíssimo trouxe aqui que as praças estavam fechadas, que o gramado do 
Queirozão ‘estava no barro’, eu convido o senhor a participar do esporte de 
Riachuelo/RN de alguma maneira, pelo menos ir ver, mas eu sou frequentador 
daquele estádio desde que ele existe e nunca ficou lá ‘no barro’, ele não ficou 
em condições plenas como hoje também não está, o gramado até está por 
decorrência das chuvas, mas o estádio não foi fechado não foi por gestão não, 
foi fechado pela questão da pandemia [...] a quadra que fala que ficou ‘quebrada’ 
mas a gestão deixou recurso para recuperar essa quadra; [...] como quadra lá 
de Cachoeira também foi deixado recurso para fazer aquela reforma que foi feita; 



como todas as praças esportivas de Riachuelo/RN também foi feita o que vossas 
excelências diz que está fazendo agora [...] sobre a estrada de ‘spp’ o senhor 
mesmo admite que os vereadores é quem tanto levam o povo para aquela 
cidade, socorrendo seja na parte médica ou algum outro serviço, mas admitindo 
mais uma deficiência da atual gestão que não faz esse trabalho [...] porque 
infelizmente o município apesar de ter um contrato vigente pagando uma 
empresa que presta um serviço ‘fantasma’, não coloca carro suficiente ou não 
faz esta empresa prestar seu serviço [...] trago aqui também a infelicidade da 
colocação do vereador Graciliano, onde diz que os alunos da nossa cidade tem 
sorte em hoje ter o transporte universitário, isso não é sorte não vereador, isso 
é uma necessidade que nossa população tem, que no momento em gestão 
passada pode ter sido cortado porque eu acho que a enxergou que havia uma 
outra demanda que ela teria que cobrir que era essencial ao invés do transporte 
naquele momento”. Em parte, o vereador Thiago Martins alegou que o motivo 
em ter sido interrompido o transporte universitário na época, foi: “pura e 
simplesmente para cobrir a Lei 12.816/2013 no art. 5º diz: você só pode 
disponibilizar o transporte universitário se não for prejudicar o ensino básico, que 
na época não tinha ônibus suficiente, porém com responsabilidade a prefeita da 
época conseguiu dois ônibus que até entregou ao prefeito sem placa ainda, para 
que ele pudesse a partir de 2021 disponibilizar “. Claudymar retoma seu tempo 
alegando: “um dos ônibus que foi conseguido pela gestão passada foi tentado 
barrar a chegada desse ônibus em Riachuelo/RN, que foi no governo Rosalba, 
mas graças ao vereador da época Tibério, conseguiu pelo conhecimento que ele 
tinha dentro do governo, que isso não aconteça”. Em parte, o vereador Neguinho 
Gabi portando o Regimento da Casa em mãos, relata que o líder da bancada (o 
vereador Claudymar) havia cobrado um acréscimo de cinco minutos no tempo 
de fala dos vereadores, e alega “ele cobrou por cobrar, mas é um direito nosso 
de acordo com o Regimento, no art. 65 diz: ‘findo o Pequeno Expediente, por 
esgotada a hora ou por falta de oradores, será concedida a palavra aos 
vereadores inscritos pelo prazo máximo de quinze minutos, incluído nesse 
tempo, os apartes’. E aí seu presidente, o senhor diz que age de acordo com o 
Regimento, o pequeno expediente como eu já falei, teria que ter um livro de 
presença, uma ata e a gente tem que ter voz e tem que ser uma sessão, não 
pode ser dentro do gabinete, tem que ser no plenário. Agora, no acordo a gente 
vai, agora eu vejo que desde que a vossa excelência entrou aqui que não tem 
acordo, todos os presidentes aqui tiveram acordo, então vamos agir de acordo 
com o Regimento, [...] rever isso aqui que é um direito nosso para aumentar 
nosso tempo, para a gente ter a voz para nossa população que precisa, que o 
tempo está pouco”. Dando continuidade mostrou fotos das passagens molhadas; 
da “rua da casa de dona Leila, ao lado da creche” (como assim mencionado pelo 
mesmo), alegou que no mês de maio do ano de 2021, como presidente desta 
casa, cobrou a revitalização desta mesma passagem molhada e alega que 
“disseram que iam fazer”. Em seguida afirma “quando se faz a passagem 
molhada a gente é contra, mas a gente não é contra porque fez a passagem 
molhada, porque de dez sacos de cimento que vai usar, para a população 
entender, vão colocar cem sacos, aí esses noventa vão para onde? [...]; e a outra 
ali que liga a rua do comércio de João Birico (como assim mencionado pelo 
mesmo)”. Alega que os moradores colocaram “barro” como forma momentânea 
de resolução do problema. “É por isso que o senhor prefeito não é bem-vindo, 
bem recebido na casa da população [...] quando você está doente, seu pai está 
doente que precisa do poder público, vem numa farmácia ali e não tem um 
remédio, precisa do poder público liga para ir um carro para o hospital não tem, 
mas a ostentação e a riqueza ilícita do senhor prefeito com a família tem, esse 



dinheiro veio de onde? [...] mas a justiça está no pé, a gente está entregando 
através de documento, como foi dito aqui pelo vereador Thiago aqui as falcatruas 
que está sendo aí dos cargos contratados, passando para o Tribunal como se 
fosse efetivo. [...] no tempo da ex-prefeita Mara como vocês citam, além de não 
faltar remédio na farmácia básica do município, quando faltava era quinze dias 
que era o tempo de fazer a licitação, mas essa licitação de vocês faz mais de 
ano e não chega e nem resolve essa licitação”. Claudymar retoma seu tempo 
finalizando suas palavras fazendo um convite a todos os desportistas e 
população de Riachuelo/RN, para um “X1” (abreviação de ‘um versus um’ 
que significa duelo entre dois jogadores para disputar quem é o melhor), que 
acontecerá no Ginásio Poliesportivo Maninho Bezerra no dia 20 de junho de 
2023, entre atletas do município “Yago Bento e Marquinhos” contra atletas de 
São Paulo do Potengi/RN. O presidente da casa informou aos vereadores que 
solicitaram o aumento do tempo de fala, que consultará o jurídico para analisar 
a possibilidade. O vereador Rêmulo Basílio em seu tempo de líder se dirigiu até 
a tribuna, saudou a todos e iniciou dizendo “fazendo uma reflexão que falaram 
aqui que a praça de esporte de Riachuelo/RN foi fechada por causa da 
pandemia, mas a pandemia eu acho que vocês se recordam foi em 2020, não é 
oito anos abandonada não. [...] aí você analisa que a pandemia foi só um ano 
2020, já pegando 2021 que foi do prefeito Joca, então não justifica as praças de 
esportes ter sido sucateadas durante oito anos. Foi falado aqui da questão do ar 
condicionado, quando o prefeito nas redes sociais anunciou a compra de ar 
condicionado para todas as escolas do município e que iria dar uma qualidade 
de vida melhor aos alunos, aí aqui é criticado porque o prefeito vai investir na 
qualidade de vida e no conforto dos alunos em sala de aula, pois bem, só para 
refrescar a memória de vocês, o ex-prefeito Júnior Bernardo deixou em caixa o 
dinheiro de comprar esses ar condicionados, sabe o que aconteceu com a 
gestão passada? Esse dinheiro voltou porque a gestora não quis forrar as salas 
de aula para dar qualidade de vida aos alunos dessas escolas. Aí você analisa, 
olha o cuidado, olha o querer bem de uma gestão onde você deixa devolver os 
recursos por falta de planejamento e falta de querer bem aos nossos alunos, 
porque quando você quer bem, você cuida. [...] foi recuperado todas as escolas 
da zona urbana e rural, a gente dá o exemplo aqui da escola da Serra da 
Formiga/RN, que foi fechada. As mães precisavam acordar as cinco horas da 
manhã para trazer os alunos de creche para vir para Riachuelo/RN, isso tendo 
escola lá, professor de lá, mas a gestora gostava tanto do povo da serra que 
fazia o pessoal vim. Aconteceu até um acidente, foi noticiado aí que um ônibus 
tombou com os alunos dentro, quase vindo a óbito alguns alunos. [...] a gente 
precisa analisar quem quer o bem de Riachuelo/RN e quem quer que as coisas 
voltem aquele tempo onde tudo faltava [...] aí chega aqui no dia de hoje, elogia 
uma gestão dessa caótica, que destruiu Riachuelo/RN, que quebrou todos os 
equipamentos, os carros sucateados [...] precisamos fazer essa reflexão 
diariamente pontuando e a gente precisa fazer o comparativo porque essas 
mesmas pessoas que destruíram Riachuelo/RN, estão planejando voltar [...] aí 
o vereador Neguinho chega aqui nesta casa tentando denegrir a imagem, porque 
o intuito dele é denegrir a imagem do prefeito Joca, que até poucos dias ele era 
do lado de Joca e dizia que era o melhor prefeito de Riachuelo/RN, mas hoje diz 
o contrário, não sei porquê. [...] o material desportivo foi disponibilizado para o 
coordenador de esporte, juntamente quando foi entregue as praças, 
principalmente a principal praça que é o Maninho Bezerra”. Em parte, o vereador 
Graciliano complementou informando que também foi entregue recentemente 
materiais desportivos na quadra da Serra da Formiga/RN, onde o mesmo alega 
estar presente no ato da entrega. Retomando seu tempo, o vereador Rêmulo 



Basílio relata “o valor que vem para farmácia básica no município do Governo 
Federal é R$4.065,00 (quatro mil e sessenta e cinco reais), uma vergonha, do 
Estado vem uma complementação de R$1.800,00 (mil e oitocentos reais) que 
desde o ano passado esses mil e oitocentos reais não entram. Ou seja, quase 
R$6.000,00 (seis mil reais) para atender nove mil habitantes e aqui o diferencial 
da gestão é que além do remédio da farmácia básica até remédio controlado o 
município fornece, que outros municípios não fornecem [...] licitação não faz em 
quinze dias, licitação é um processo que requer tempo e só para pesquisa eu 
acho que talvez quinze dias seja insuficiente pela quantidade de itens que tem 
que ser licitado, então mostra que não é conhecedor do que é um processo 
licitatório. [...] foi falado aqui sobre gêneros alimentícios, quando se faz um 
processo de licitação você pode comprar até aquele valor e não 
necessariamente a gestão precise comprar aquele valor, então esse processo 
licitatório tem validade de doze meses [...] falam sempre aqui numa linha que é 
do transporte que leva o pessoal de hemodiálise, que são três linhas que é paga 
mensalmente em torno de 9mil reais, mas falam aqui que é 700mil reais que vai 
utilizar [...] essas pessoas que hoje utilizam desse transporte elas sabem que 
antigamente o pessoal que usava o transporte para hemodiálise, saiam cedinho 
e chaga não sei que horas da noite e hoje vai perto do horário e assim que 
termina as pessoas retornam para suas casas, porque um processo de 
hemodiálise é um processo muito sofrido para quem faz [...] aí para completar, o 
vereador Neguinho chega e fala da riqueza do gestor, fala como se o gestor 
fosse desonesto, aí ele podia ver também de onde saiu a riqueza dele que é 
dono de quase o Bairro Nª Sra. Da Conceição todo, as casas popular quase 
todas de Riachuelo/RN é dele, aí não explica isso, aí compra carro porque tem 
uma placa de táxi, tirando a oportunidade de outras pessoas comprar um carro 
porque não tem uma placa de táxi, mas ele compra carro para passear, carro de 
luxo, para ter desconto na prefeitura, aí a gente precisa verificar isso vereador, 
porque quem está enricando de forma ilícita com o que é do povo é vossa 
excelência porque a placa é da prefeitura para conceder para pessoas que fazem 
táxi, vossa excelência faz táxi? Então a gente precisa ponderar e não sair 
acusando as pessoas”. Finalizou suas palavras agradecendo a todos. O 
presidente da casa, o senhor Valdenis dos Santos, prestou sua solidariedade e 
voto de pesar aos familiares enlutados de Adriana, agradeceu a presença de 
todos e sem mais nada a tratar, declaro encerrada a sessão. 
 

 
Sala das sessões da câmara municipal de Riachuelo/RN, em 19 de junho de 2023. 
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